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O PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL MILITAR 

  

PALAVRAS DO MINISTRO DA DEFESA, 

CELSO AMORIM, NA CERIMÔNIA DE ABERTURA DA SEGUNDA 

SEMANA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL MILITAR 

  

RIO DE JANEIRO, 2 DE JULHO DE 2012 

  

  

(NOMINATA) 

   

DOU AS BOAS VINDAS AOS GESTORES DE ARQUIVOS E 

BIBLIOTECAS MILITARES E CIVIS, ESTUDANTES 

UNIVERSITÁRIOS E DEMAIS PARTICIPANTES INTERESSADOS 

EM DISCUTIR A PRESERVAÇÃO E A DIVULGAÇÃO DOS 

ACERVOS DOCUMENTAIS RELACIONADOS COM A HISTÓRIA 

MILITAR BRASILEIRA. 

 

ESTA SEMANA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL 

MILITAR VOLTA NOSSAS ATENÇÕES PARA A IMPORTÂNCIA 

DA PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA COLETIVA NA VIDA DE UMA 

SOCIEDADE. 

 

A SALVAGUARDA E A ABERTURA AO PÚBLICO DE 

FONTES DOCUMENTAIS EM ACERVOS E ARQUIVOS REVESTE-

SE DE GRANDE VALOR TANTO DO PONTO DE VISTA DO 

ENTENDIMENTO HISTÓRICO QUANTO NO QUE DIZ RESPEITO 

AO AMADURECIMENTO DA PRÓPRIA SOCIEDADE. 
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PARA NOS APROXIMARMOS DESSE TEMA, PERMITAM-ME 

RECORDAR TRÊS BENEFÍCIOS DERIVADOS DO ESTUDO DA 

HISTÓRIA, APONTADOS PELO CÉLEBRE FILÓSOFO DAVID 

HUME EM SEUS FAMOSOS ENSAIOS: DESENVOLVER A 

COMPREENSÃO, FORTALECER A VIRTUDE E ESTIMULAR A 

IMAGINAÇÃO. 

 

*** *** *** 

 

    UM DOS PRINCIPAIS RESULTADOS QUE SE PODE 

ESPERAR DE ENCONTROS COMO O DE HOJE É A CLARA 

COMPREENSÃO DE QUE A HISTÓRIA DO BRASIL ESTÁ 

INSEPARAVELMENTE LIGADA À SUA HISTÓRIA MILITAR. 

  

AS FORÇAS ARMADAS FORAM PROTAGONISTAS NA 

FORMAÇÃO E NA EXPANSÃO DO ESTADO E DA SOCIEDADE. 

  

NA COLÔNIA, A BATALHA DOS GUARARAPES, EM 1648, 

FOI UMA DAS CAMPANHAS QUE AJUDARAM A MOLDAR A 

NACIONALIDADE, UNINDO AFRICANOS, INDÍGENAS E 

LUSITANOS EM CAUSA COMUM. 

   

    NA INDEPENDÊNCIA, O NASCENTE PODER NAVAL 

BRASILEIRO ASSEGUROU A UNIDADE NACIONAL AO DEBELAR 

RESISTÊNCIAS EM PROVÍNCIAS DO NORTE, NORDESTE E 

SUL. 
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    NA REPÚBLICA, O CORREIO AÉREO NACIONAL 

INTERLIGOU OS CENTROS URBANOS AOS MAIS LONGÍNQUOS 

PONTOS DO TERRITÓRIO BRASILEIRO. 

 

 A AMPLA DOCUMENTAÇÃO EXISTENTE NAS FORÇAS 

SOBRE A PARTICIPAÇÃO DE NOSSOS MARINHEIROS, 

SOLDADOS E AVIADORES EM DEFESA DA DEMOCRACIA NA 

SEGUNDA GUERRA MUNDIAL REGISTRA A BELA PÁGINA 

ESCRITA PELO PAÍS NESSE IMPORTANTE CAPÍTULO DA 

HISTÓRIA.  

 

    ESSAS PASSAGENS, DENTRE TANTAS QUE PODERIA 

MENCIONAR, INDICAM A IMPORTÂNCIA DO APORTE MILITAR 

À FORMAÇÃO HISTÓRICA DO BRASIL.  

 

 SUA CONTRIBUIÇÃO TAMBÉM FOI – E SEGUE SENDO - 

SENTIDA NA VIDA INTELECTUAL DO PAÍS. 

 

 NA ÁREA DE ENSINO E PESQUISA, O LEGADO DAS 

INSTITUIÇÕES MILITARES PARA A TECNOLOGIA DE PONTA 

NO PAÍS É DE CONHECIMENTO GERAL. 

 

 OUTRA PÁGINA DESSA HISTÓRIA ESTÁ SENDO 

ESCRITA, SOB A DIREÇÃO DO MINISTÉRIO DA DEFESA, 

PELA ÊNFASE QUE A ESTRATÉGIA NACIONAL DE DEFESA 

CONFERIU AOS SETORES ESTRATÉGICOS NUCLEAR, 

CIBERNÉTICO E AEROESPACIAL. 
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O AVANÇO NESSAS ÁREAS RENOVARÁ O PIONEIRISMO 

DAS FORÇAS ARMADAS BRASILEIRAS NO DESBRAVAMENTO DE 

NOVAS FRONTEIRAS. 

 

EM UM PAÍS FELIZMENTE PACÍFICO COMO O NOSSO, O 

RECONHECIMENTO DESSE INFLUXO HISTÓRICO, QUE SE 

ESTENDE PELO PRESENTE E TOCA O FUTURO, TEM O 

MÉRITO DE RESSALTAR O IMPERATIVO DE FORÇAS ARMADAS 

APTAS A CUMPRIR SUAS DESTINAÇÕES CONSTITUCIONAIS. 

 

É JUSTO RESSALTAR O IMPORTANTE CONCURSO DOS 

ÓRGÃOS RESPONSÁVEIS, EM CADA FORÇA, PELA 

PRESERVAÇÃO DA MEMÓRIA E DA DOCUMENTAÇÃO 

HISTÓRICA. 

 

SÃO CONHECIDOS OS TRABALHOS DA DIRETORIA DO 

PATRIMÔNIO HISTÓRICO E DOCUMENTAÇÃO DA MARINHA E 

DA DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E CULTURAL DO 

EXÉRCITO, BEM COMO DESTE INSTITUTO HISTÓRICO 

CULTURAL DA AERONÁUTICA, ENTRE OUTROS.  

 

AS FORÇAS SÃO GUARDIÃS DE UM IMPORTANTE 

PATRIMÔNIO MATERIAL. 

 

SERIA OCIOSO ELENCÁ-LO, MAS FAÇO QUESTÃO DE 

RECORDAR A PRECIOSIDADE DE CONSTRUÇÕES COMO A 

FORTALEZA DE SÃO JOSÉ, DOS FUZILEIROS NAVAIS DA 

MARINHA DO BRASIL; O FORTE PRÍNCIPE DA BEIRA, 

PERTENCENTE AO NOSSO EXÉRCITO E ILUSTRAÇÃO VIVA DA 
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INTERLIGAÇÃO DIPLOMÁTICO-MILITAR EM NOSSA 

HISTÓRIA, POIS SUA CONSTRUÇÃO OCORREU NA ESTEIRA 

DO TRATADO DE MADRI; E DA BASE AÉREA DE SANTA 

CRUZ, PATRIMÔNIO DA AINDA JOVEM FORÇA AÉREA 

BRASILEIRA. 

 

PERMITAM-ME ACRESCENTAR, EM NOTA BASTANTE 

CONCRETA SOBRE ESSE PROCESSO, QUE O LEVANTAMENTO 

DA PRODUÇÃO DOCUMENTAL SOB GUARDA DO MINISTÉRIO DA 

DEFESA, BEM COMO SUA PRESERVAÇÃO E DIVULGAÇÃO, TEM 

OCORRIDO COM GRANDE EFICIÊNCIA. 

 

NO ÂMBITO DO SISTEMA DE GESTÃO DE DOCUMENTOS 

DE ARQUIVO DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA FEDERAL, O 

MINISTÉRIO JÁ CONCLUIU A PREPARAÇÃO DO CÓDIGO DE 

CLASSIFICAÇÃO E DA TABELA DE TEMPORALIDADE 

RELATIVA A SEUS DOCUMENTOS. 

 

 O MD DEVERÁ SER O PRIMEIRO MINISTÉRIO A TER 

ESSES INSTRUMENTOS DEPOSITADOS NO SISTEMA NACIONAL 

DE ARQUIVOS, O SINAR.  

 

O MD TAMBÉM TEM SE DESTACADO PELA CELERIDADE 

COM QUE VEM IMPLEMENTANDO A LEI DE ACESSO À 

INFORMAÇÃO.  

 

72% DAS DEMANDAS FEITAS ATÉ AGORA AO SERVIÇO 

DE INFORMAÇÃO AO CIDADÃO JÁ FORAM ATENDIDAS, E 
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ESTOU CERTO DE QUE OS OUTROS 28% O SERÃO 

RAPIDAMENTE. 

 

POSSO DIZER QUE O MINISTÉRIO NÃO VAI APENAS 

RESPONDER DEMANDAS POR INFORMAÇÃO: EM SUA NOVA 

PÁGINA DE INTERNET, O PORTAL DA DEFESA, SERÁ 

PROATIVO NO OFERECIMENTO DE UMA VASTA GAMA DE 

INFORMAÇÕES SOBRE A ÁREA DE SUA RESPONSABILIDADE.  

 

*** *** *** 

 

 O TRABALHO DE DOCUMENTAÇÃO HISTÓRICA MANTÉM 

ESTREITO VÍNCULO COM A CONSTRUÇÃO DEMOCRÁTICA DO 

BRASIL. 

 

 TENHO AFIRMADO QUE DEMOCRACIA E DEFESA NÃO SÃO 

CONTRADITÓRIOS, MAS COMPLEMENTARES. 

 

 UM ELEMENTO ESSENCIAL PARA ESSE MÚTUO REFORÇO 

É O ENVOLVIMENTO DA SOCIEDADE BRASILEIRA COM OS 

TEMAS DE DEFESA, QUE VEM OCORRENDO EM VÁRIOS 

NÍVEIS DE DIÁLOGO E INTERAÇÃO. 

 

 UM BOM EXEMPLO FOI O PROCESSO QUE ESTÁ 

CULMINANDO COM O LIVRO BRANCO DE DEFESA NACIONAL, 

CUJA PUBLICAÇÃO ESTÁ PROGRAMADA PARA ESTE 

SEMESTRE, E QUE APRESENTARÁ A POLÍTICA E AS 

CAPACIDADES DE DEFESA DO PAÍS AO CONHECIMENTO E À 

REFLEXÃO PÚBLICA. 
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 NO BRASIL DE HOJE A TRANSPARÊNCIA É FORÇA E 

NÃO DEBILIDADE. 

 

 NA LINHA DA OBSERVAÇÃO DE HUME, PODE-SE DIZER 

QUE O ESTUDO DOS ASSUNTOS DE DEFESA FORTALECE A 

VIRTUDE DEMOCRÁTICA, AO ABRIR ESSA ÁREA AO AMPLO 

CONHECIMENTO DA COLETIVIDADE. 

 

 O CONTATO DA SOCIEDADE COM OS TEMAS DE DEFESA 

FORTALECE, TAMBÉM, OS VALORES DA PÁTRIA, DA HONRA 

E DO DEVER, VIRTUDES CÍVICAS INDISPENSÁVEIS A UM 

PAÍS CONSCIENTE DE SEUS DESAFIOS E PRONTO A 

PROTEGER SEUS INTERESSES NO CENÁRIO INTERNACIONAL. 

 

*** *** *** 

  

 A AFIRMAÇÃO DE HUME DE QUE A HISTÓRIA ESTIMULA 

A IMAGINAÇÃO PODERIA PARECER CONTRADITÓRIA, SE 

ADOTASSEMOS UMA VISÃO MECANICAMENTE DETERMINISTA. 

 

 A AÇÃO POLÍTICA DESASSOMBRADA REJEITA, PORÉM, 

ESTE ENTENDIMENTO SIMPLISTA.  

 

 ENTRE A INAÇÃO DITADA PELO REALISMO EXCESSIVO 

E A IRRELEVÂNCIA IMPOSTA PELO IDEALISMO EXTREMADO 

SITUA-SE O ESPAÇO ABERTO À IMAGINAÇÃO E AO 

PROGRESSO.  
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 A IMAGINAÇÃO NÃO DISPENSA A HISTÓRIA; ANTES 

PROCURA VALER-SE DELA PARA COMPREENDER O VALOR DE 

SOLUÇÕES TRADICIONAIS E CONCEBER ESQUEMAS 

INOVADORES. 

 

 ESSAS CONSIDERAÇÕES TÊM REPERCUSSÃO DIRETA NA 

ÁREA DE DEFESA. 

  

 COMO AFIRMA UM DOS FORMULADORES DA ESTRATÉGIA 

NACIONAL DE DEFESA, O PROFESSOR MANGABEIRA UNGER, 

O SUCESSO NOS ASSUNTOS DE DEFESA ENVOLVE A 

CAPACIDADE DE DISSOCIAR E RECOMBINAR MODELOS 

DISPONÍVEIS DE ORGANIZAÇÃO DO PODER MILITAR. 

 

 O CONHECIMENTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 

CULTURAL MILITAR BRASILEIRO É UMA BASE NECESSÁRIA 

PARA A FORMULAÇÃO DE NOSSA POLÍTICA DE DEFESA. 

 

 ILUSTRO ESSAS CONSIDERAÇÕES FAZENDO RÁPIDA 

REFERÊNCIA AO TEMA DA COOPERAÇÃO EM MATÉRIA DE 

DEFESA. 

 

 A POLÍTICA DE DEFESA BRASILEIRA CONJUGA UMA 

ESTRATÉGIA DISSUASÓRIA, QUE VISA A EVITAR AMEAÇAS 

E AGRESSÕES À SOBERANIA DO PAÍS, A UMA ESTRATÉGIA 

COOPERATIVA. 

 

ESSA ESTRATÉGIA COOPERATIVA É VOLTADA 

SOBRETUDO PARA NOSSO ENTORNO E ESPECIALMENTE PARA 
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A AMÉRICA DO SUL, ONDE O BRASIL DESEJA CONSTRUIR 

UM CINTURÃO DE BOA VONTADE QUE AFASTE TENSÕES E 

INSTABILIDADES QUE POSSAM COMPROMETER SUA PRÓPRIA 

SEGURANÇA OU LIMITAR SUAS AÇÕES NO PLANO 

INTERNACIONAL. 

 

 REJEITAMOS, ASSIM, A VELHA IDÉIA DE QUE O 

CONFLITO OU A ASSIMETRIA DETERMINAM AS RELAÇÕES DO 

BRASIL COM SEUS VIZINHOS.  

 

 COM A ARGENTINA, NOSSA HISTÓRICA COOPERAÇÃO NA 

ÁREA NUCLEAR ROMPEU PARADIGMAS E ESTABELECEU-SE 

COMO EXEMPLO MUNDIAL DE SUPERAÇÃO DE RIVALIDADES. 

  

 CONSTITUI, NA VERDADE, O ESTEIO JURÍDICO DO 

RESPEITO INTERNACIONAL AO NOSSO PROGRAMA NUCLEAR. 

 

 HOJE, ESTENDEMOS ESSA RELAÇÃO POSITIVA, 

BASEADA NA CONSTRUÇÃO DE CONFIANÇA, POR MEIO DO 

CONSELHO DE DEFESA SUL-AMERICANO DA UNASUL. 

 

 PARA APROFUNDARMOS E AMPLIARMOS ESSA 

ESTRATÉGIA DE COOPERAÇÃO, DEPENDEMOS DA IMAGINAÇÃO 

DE NOVAS POSSIBILIDADES. 

 

 VEJO COM MUITA FELICIDADE QUE, HOJE, JOVENS 

ESTUDIOSOS DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS OU CIÊNCIA 

POLÍTICA, CIVIS E MILITARES, SE DEDICAM NÃO APENAS 

AO TEMA CLÁSSICO E GERAL DA DISSUASÃO COMO TAMBÉM 
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À PRÁTICA CRESCENTE DA COOPERAÇÃO EM DEFESA NA 

AMÉRICA DO SUL. 

 

 É IMPORTANTE QUE, PROGRESSIVAMENTE, OS TEMAS 

DE NOSSO RELACIONAMENTO COM A ÁFRICA, VITAIS PARA 

A SEGURANÇA DO ATLÂNTICO SUL, TAMBÉM SEJAM OBJETO 

DE PESQUISA. 

 

 A DISCUSSÃO DESSE E DE TANTOS OUTROS TEMAS É 

TORNADA POSSÍVEL POR INICIATIVAS RELACIONADAS À 

PRESERVAÇÃO E À ACESSIBILIDADE DA DOCUMENTAÇÃO 

HISTÓRICA, NÃO SÓ A RELATIVA A EVENTOS JÁ 

LONGÍNQUOS, MAS TAMBÉM ÀQUELES DO PASSADO RECENTE, 

QUE CONSTITUEM AQUILO QUE, DE MODO ALGO 

CONTRADITÓRIO, CHAMAMOS DE “HISTÓRIA 

CONTEMPORÂNEA”. 

  

ESTOU CONVENCIDO DE QUE REFLEXÕES COMO AS QUE 

OCORRERÃO NO EVENTO DESTA SEMANA CONTRIBUEM PARA A 

VITALIDADE DOS ESTUDOS DE NOSSA HISTÓRIA MILITAR. 

 

*** *** *** 

 

 O GRANDE ARQUITETO E HUMANISTA LUCIO COSTA 

COMENTOU CERTA VEZ, A PROPÓSITO DA CRIAÇÃO DO 

SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO BRASILEIRO, QUE O 

PAÍS SE SINGULARIZAVA PELO FATO DE QUE OS 

ESTUDIOSOS DAS COISAS ANTIGAS ERAM OS MESMOS 

INTERESSADOS NAS COISAS DO PRESENTE. 
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 PENSO QUE UM ESPÍRITO SIMILAR DEVE ORIENTAR OS 

DEBATES DESTA SEMANA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 

CULTURAL MILITAR. 

 

AO VOLTARMOS NOSSAS VISTAS À PESQUISA DO 

PASSADO, TEMOS UM DEVER PARA COM A CONSTRUÇÃO DO 

FUTURO. 

 

 FAÇO VOTOS DE QUE OS DEBATES ENSEJEM UMA 

PRODUTIVA INTERAÇÃO ENTRE PONTOS DE VISTA, 

APROFUNDANDO A IMBRICAÇÃO DE PERSPECTIVAS CIVIS E 

MILITARES NA CONSTRUÇÃO DEMOCRÁTICA DE UM BRASIL 

MAIS FORTE, JUSTO E DESENVOLVIDO.  

 

 DECLARO ABERTA A SEGUNDA SEMANA DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO E CULTURAL MILITAR. 

 

 

MUITO OBRIGADO. 


